
Sindicato quer suspender aumento 
O Sindicato dos Metalúrgicos de 

São Paulo encaminhou ontem 
ação popular ao Tribunal Regional 
Federal contra o aumento da re-
muneração do presidente Fernan-
do Henrique Cardoso, do vice Mar-
co Maciel e tam-
bém dos deputa-
dos, senadores, mi-
nistros de Estado e 
do Supremo Tribu-
nal Federal. A 
ação, com pedido 
de liminar, tam-
bém solicita a sus-
pensão do paga-- 
mento previsto de 
149 e 159  salários. 
"Esse aumento é uma coisa imo-
ral", afirmou Pauló Pereira, presi-
dente dó Sindicato. "Num momen-
to de sacrifício, quando toda a po-
pulação tem seus salários congela-
dos, o Executivo, o Legislativo e o 

Judiciário deveriam ser os primei-
ros a dar o exemplo de contenção 
dos gastos." 

Com o aumento aprovado pela 
Câmara, o presidente receberá R$ 
8,5 mil mensais. A remuneração 

do vice, dos minis-
tros e parlamenta-
res foi fixada em 
R$ 8 mil. 

Segundo Paulo 
Pereira, a Federa-
ção dos Metalúrgi-
cos de São Paulo, 
que representa 48 
entidades, e o Sin-
dicato dos Padei- 
ros também devem 

ingressar hoje na Justiça com 
ações populares. Em Brasília, a 
Confederação dos Metalúrgicos 
entrará no Supremo Tribunal Fe-
deral com uma ação de inconstitu-
cionalidade. 

PER EIRA: 
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